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Introdução 
A intensificação da pressão para a disponibilização dos resultados da investigação 

de forma mais célere, acessível e sustentável — sustentada na institucionalização 

dos princípios da Ciência Aberta, tal como consagrados nas políticas europeias e 

operacionalizados por iniciativas como o plano de financiamento COAlition S / Plan 

S — tem vindo a desencadear uma reconfiguração estrutural dos ecossistemas de 

comunicação científica.  

Entre as práticas que melhor expressam esta mudança, destaca-se a Publicação 

Contínua (PC). Este modelo editorial assenta na disponibilização imediata de cada 

artigo assim que concluídos os processos de revisão por pares e edição, 

prescindindo da lógica tradicional de fecho de números completos. Esta 

abordagem acelera significativamente a circulação do conhecimento científico e 

flexibiliza a gestão editorial. 

A PC tornou-se uma prática consolidada e, em alguns contextos, obrigatória. A 

SciELO Portugal tornou-a obrigatória para as revistas da sua coleção a partir de 

2025. Os principais indexadores internacionais, nomeadamente a Scopus e a Web 

of Science, reconhecem-na explicitamente nos seus formulários de submissão. O 

DOAJ e a Redalyc acompanham esta tendência. Para muitas revistas portuguesas, 

a questão já não é adotar ou não a publicação contínua, mas como fazê-lo de forma 

informada e eficaz. 

Este guia destina-se a apoiar as equipas editoriais na implementação do modelo 

de PC. Apresenta, de forma estruturada, os aspetos essenciais, desde as escolhas 

estratégicas do modelo editorial até à gestão de metadados, identificadores e 

indexação, sem exigir conhecimentos técnicos aprofundados. Destina-se a 

editores, gestores de revistas e profissionais de informação que necessitam 

compreender o modelo e tomar decisões fundamentadas. 

Trata-se de um documento vivo, atualizado sempre que necessário, 

acompanhando a evolução das políticas de indexação, das plataformas de gestão 

editorial e das práticas da comunidade científica. 



5 

1. O que é a publicação contínua? 
A PC consiste na disponibilização individual e definitiva de cada artigo logo que este 

conclui o processo editorial (avaliação, revisão e composição), sem necessidade 

de aguardar o fecho de um número completo. 

Ao contrário do modelo tradicional — baseado na compilação de artigos para 

publicação simultânea —, este modelo permite que cada artigo fique 

imediatamente acessível à leitura e à citação, mantendo todas as informações 

formais de publicação (volume, número, data, secção e DOI). Em vez de ser 

introduzido o número de páginas sequencial, será atribuído um e-location ID — 

definido pela revista — que identificará o artigo na totalidade.  

Trata-se, portanto, de uma publicação definitiva e não provisória. 

1.1. Quais são as suas vantagens? 
A PC traz vantagens significativas para o fluxo editorial, beneficiando tanto a equipa 

editorial da revista como os autores, nomeadamente:  

1. Alinha a revista com as boas práticas da Ciência Aberta e com os padrões 

internacionais de comunicação científica; 

2. Acelera a divulgação dos resultados de investigação, disponibilizando cada 

artigo imediatamente para leitura, comentários e citação; 

3. Garante a possibilidade de citação imediata do artigo, que passa a dispor de 

um DOI definitivo desde o momento da publicação, relevante para autores 

em processos de avaliação ou candidatura a financiamento; 

4. Aumenta a visibilidade e o impacto dos artigos, proporcionando-lhes maior 

exposição ao longo do tempo;  

5. Assegura uma presença regular e contínua da revista nos indexadores e 

agregadores ao longo do ano;  

6. Confere maior flexibilidade ao processo de gestão editorial, evitando o 

acúmulo de trabalho num curto espaço de tempo; 

7. Valoriza a revista junto de diretórios e bases de indexação, que reconhecem 

e, em alguns casos, exigem este modelo; 
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8. Confere maior flexibilidade à gestão editorial, distribuindo o trabalho de 

forma mais equilibrada ao longo do ano; 

9. Reduz o desfasamento entre a produção do conhecimento e a sua 

disponibilização à comunidade, com particular relevância em áreas de 

investigação em rápida evolução; 

10. Permite às revistas com dificuldades de cumprir a periodicidade publicar os 

artigos aprovados imediatamente, sem depender de datas fixas de 

publicação. 

 

2. Decisões Estratégicas 

2.1. Modelo de organização editorial 
A adoção da PC exige que a revista defina o seu modelo de organização estrutural. 

A revista pode optar por uma das seguintes possibilidades (Figura 1): 

2.1.1.  Volume anual único 

Um volume correspondente ao ano civil, que permanece aberto ao longo de todo o 

ano, publicando o volume assim que tiver o primeiro artigo pronto para publicação. 

Este modelo simplifica a gestão editorial e tem sido amplamente adotado em 

revistas.  

2.1.2. Manutenção da periodicidade 

A revista pode optar por preservar a sua periodicidade trimestral, quadrimestral ou 

semestral, em que cada número é aberto no início do período e encerrado no final 

do mesmo. Esta opção é indicada para revistas que desejam manter a sua 

identidade histórica associada à periodicidade.  

2.1.3. Múltiplos números abertos em simultâneo 

A revista pode optar por ter vários números ativos em simultâneo, distribuição de 

artigos por secções ou dossiês específicos com o encerramento progressivo 

conforme a sua conclusão. Este modelo é adequado para revistas com elevado 
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número de submissões ou forte tradição de publicação de vários dossiês 

temáticos. 

 

Figura 1. Vista geral de organização de artigos na publicação contínua. Fonte: scielo.org  

2.2. Planeamento editorial em regime de 
publicação contínua 
Embora flexibilize o processo de publicação, a publicação contínua não elimina a 

necessidade de planeamento editorial. 

2.2.1. Dossiês temáticos 

Podem ser abertos ao longo do ano, não sendo necessário aguardar a publicação 

simultânea de todos os artigos, podendo integrar um volume anual ou um número 

dedicado. 

2.2.2. Definição do número de artigos 

Deixa de existir um limite fixo por número, refletindo o fluxo real de submissões 

aprovadas, tornando a gestão mais adaptável às dinâmicas científicas da área. 

2.3. Editorial 
A revista pode optar por diferentes abordagens, como: 

• Publicar um editorial anual; 
• Associar editoriais a dossiês temáticos; 
• Publicar um editorial no encerramento de cada número e depois alterar 

a ordem no sumário. 
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A decisão deve alinhar-se com a estratégia científica e institucional da publicação. 

 

2.4. Organização dos conteúdos e 
aspetos formais 
A publicação contínua implica repensar alguns elementos formais da edição. 

2.4.1. Paginação e identificação dos artigos 

A revista pode optar por paginação não sequencial ao longo do volume (cada artigo 

começa na página 1) e/ou por atribuição de identificadores eletrónicos (e-location 

ID). A tendência internacional favorece os identificadores eletrónicos, facilitando a 

indexação e a interoperabilidade. 

2.4.1.1 - O que é o e-location ID?  

O e-location ID é um identificador numérico ou alfanumérico único atribuído a cada 
artigo dentro de um volume ou número, que substitui a paginação sequencial.  

Em vez de ter o número de páginas, o artigo passa a ter um identificador eletrónico 
que determina o número do artigo mencionado. Alguns exemplos podem ser: 

● e26001 - onde inclui os primeiros 2 dígitos do ano civil e os últimos 3 dígitos 
para o número da publicação; 

● e33566 - sendo o mesmo número que o ID da submissão no Open Journal 
Systems (OJS) 

 

2.4.1.2 - Como citar sem número de páginas? 

Numa citação bibliográfica, o e-location ID ocupa o lugar do número de páginas na 
listagem das referências, podendo ser usado o número da página ou da ideia 
quando a referência é citada no texto:  

Referência 
bibliográfica 

Gómez, J. F., Restrepo, J. E., Gómez Torres, W. D., Álvarez Martínez, J. A., & Díaz 

Larenas, C. (2026). Ansiedade linguística, personalidade e disposição para se 

comunicar em inglês entre estudantes universitários LGBTIQ+. Revista Portuguesa de 

Educação, 39(1), e26001. https://doi.org/10.21814/rpe.33566 

In-text (Gómez et al., 2026, p. 7) 
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2.4.2. Versão impressa 

A adoção da publicação contínua não impede a existência de versão impressa. As 
revistas podem optar por descontinuar a edição impressa, publicar uma 
compilação anual ou manter edições impressas periódicas com artigos já 
publicados online. Contudo, o modelo contínuo reforça a centralidade da edição 
digital. 

Neste caso, a revista não deve manter a paginação sequencial.  

2.4.3. Versão Digital 

A implementação do modelo de publicação contínua não inviabiliza a posterior 
disponibilização de um PDF final que integre a totalidade dos artigos publicados, 
assegurando a manutenção da paginação. Ver, por exemplo, o caso da revista 
Conservar Património (Figura 2): 

 

Figura 2. Versão digital no OJS 
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2.5. Visibilidade, citação e indexação 
A rapidez de disponibilização que caracteriza este modelo só se traduz em impacto 

real se os artigos forem imediatamente identificáveis, citáveis e indexáveis de 

forma inequívoca. 

2.5.1. Identificação formal 

Cada artigo deve possuir a identificação da edição que integra, datas do histórico 

(submissão, aceitação e publicação), secção editorial, elocation ID e DOI atribuído 

no momento da publicação. 

2.5.2. Indexação e bases de dados 

Uma das preocupações das revistas ao adotarem a PC é se as bases de dados e os 

indexadores poderão recusar os artigos durante a submissão e avaliação. 

Contudo, os principais indexadores já reconhecem a publicação contínua como 

uma forma válida de periodicidade. 

 

 

 

 

 

Figura 3. Pergunta sobre periodicidade no formulário de submissão da Web of Science 

 

 

Figura 4. Pergunta sobre periodicidade no formulário de submissão da Scopus 

 

Após a aceitação nos indexadores, é essencial garantir a atualização regular dos 

metadados, o envio sistemático de informações para as bases de indexação e a 

compatibilidade com diretórios e sistemas de avaliação científica. Para diretórios, 
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agregadores e bases de dados como Scopus, Web of Science e DOAJ, que extraem 

automaticamente os metadados e/ou conteúdos diretamente do site da revista, 

esse processo ocorre de forma natural. Por outro lado, para as bases de dados que 

exigem o envio manual dos artigos publicados (SciELO Portugal, Redalyc, entre 

outros), é recomendável que a revista prepare as informações imediatamente após 

a publicação do artigo, assegurando a atualização constante dos registos nessas 

plataformas. 

A PC é frequentemente valorizada por diretórios e bases de dados, como a Scopus 

e a Web of Science, devido ao seu contributo para uma comunicação científica 

mais célere e regular. No caso do SciELO Portugal, este modelo de publicação 

tornou-se obrigatório a partir de 2025. 

2.5.2.1 Caso do SciELO Portugal 

A metodologia SciELO identifica e estrutura os artigos na modalidade de 

publicação contínua de forma diferente, devido à especificidade da marcação de 

texto. Essas particularidades podem ser consultadas aqui.  

 

3. Publicação Contínua e Ahead of Print: 
distinção necessária 
Importa distinguir Publicação Contínua de Ahead of Print (AOP). 

Ahead of Print corresponde a uma publicação provisória, anterior à integração 

formal num número, podendo sofrer alterações de paginação ou composição. 

Publicação contínua, por sua vez: 

● É uma publicação definitiva; 

● Integra formalmente o volume ou número; 

● Está pronta para citação permanente. 

Ambas podem possuir DOI, mas apenas a publicação contínua representa a versão 

final do artigo. 

https://scielo.pt/avaliacao/avaliacao_pt.htm#5
https://www.pubin.pt/apoio/adocao-da-publicacao-continua-no-scielo-portugal/
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4. Implementação técnica 
Plataformas de gestão editorial como o Open Journal Systems são compatíveis 

com o modelo de publicação contínua, permitindo: 

● Manter volumes ou números abertos; 

● Publicar artigos individualmente após aceitação; 

● Gerir metadados e DOI; 

● Organizar secções e dossiês temáticos. 

A transição é predominantemente editorial e organizacional, sendo tecnicamente 

exequível nas plataformas atuais. 

Um número em PC no OJS teria a seguinte forma (Figura 2): 

 

Figura 5. Exemplo de número publicado no OJS - Revista Vista 



13 

 

Embora o OJS não mostre os dois números abertos na página inicial, é possível 

colocar a capa do número na barra lateral, adicionar a notícia à CALL aberta atual 

e manter o outro número disponível na página inicial (Figura 3). 

 

Figura 6. Exemplo da possibilidade de números abertos (apenas figurativo) - Revista Análise Social. 

 

  



14 

Considerações Finais 
A Publicação Contínua (PC) representa uma evolução natural da comunicação 

científica em ambiente digital. Mais do que uma mera alteração técnica, implica 

uma redefinição estratégica do modelo editorial, centrada na agilidade, na 

visibilidade e no impacto da produção científica.  

O contexto português torna esta transição cada vez mais relevante. A 

obrigatoriedade estabelecida pela SciELO Portugal a partir de 2025, o 

reconhecimento explícito do modelo pelos principais indexadores internacionais e 

o enquadramento da política europeia de Ciência Aberta apontam todos na mesma 

direção: a PC deixou de ser uma opção de vanguarda para se tornar uma prática 

esperada no atual ecossistema da comunicação científica. 

O passo seguinte consiste em cada equipa editorial avaliar o modelo de 

organização que melhor se adapta à sua realidade, comunicar a decisão às 

plataformas relevantes e atualizar os seus procedimentos internos.  

Ao adotar este modelo, a revista alinha-se com as práticas da Ciência Aberta, 

promovendo uma circulação do conhecimento científico mais rápida, eficiente e 

sustentável. 
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